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ANÁLISE: ENFRAQUECIMENTO POLÍTICO DO GOVERNO JÁ CONTAMINA OS PROJETOS DE ENERGIA NO CONGRESSO  

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A crise política deflagrada em menos de dois meses do governo de Jair Bolsonaro já contamina negativamente o andamento de projetos de interesse do setor elétrico no Legislativo.
 
Ontem, o MME (Ministério de Minas e Energia) sofreu uma derrota na Câmara dos Deputados: o líder do governo na Casa, Major Vitor Hugo (PSL-GO), admitiu que selou acordo com a base ruralista para manter os subsídios nas tarifas de energia aos agricultores. Esse benefício é bancado pelos outros consumidores de eletricidade.
 
O líder do governo disse será revogado no plenário da Câmara o decreto editado no fim do ano passado, que determina a redução de parte dos subsídios que encarecem a energia, com corte de 20% ao ano, zerando em cinco anos.
 
O fim dos subsídios “pendurados” nas contas de luz é um dos maiores pleitos dos agentes de energia. Associações do setor divulgaram na segunda (18) um manifesto pedindo que seja mantido o decreto, mas a resposta do líder do governo foi taxativa: o acordo prevê a derrubada do decreto pelos deputados, a pedido da bancada ruralista.
 
Projeto de lei
Segundo Vitor Hugo, para compensar o setor de energia, um projeto de lei tratando de subsídios nas tarifas será enviado mais tarde ao Congresso, pelo Executivo, e “desta forma a questão será melhor regulada”.
 
MME não foi consultado
O autor do projeto de decreto legislativo (7/18), deputado Heitor Schuch (PSB-RS), que mantém os benefícios aos agricultores, disse que no acordo selado com os líderes para a aprovação do PL, o MME sequer foi consultado.
 
GSF no limbo
Já o projeto tratado como prioridade número 1 pela pasta de Minas e Energia, que soluciona o GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico das usinas) – e que pode ser votado imediatamente no plenário da Câmara – está no limbo e não será pautado pelo presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), sem que haja um acordo dos líderes.
 
Mas, na terça (19), o tema nem chegou a ser discutido na reunião do colégio de líderes, disse o deputado Major Vitor Hugo.
 
Privatização da Eletrobras
Também ontem, uma entrevista da secretária-executiva da pasta, Marisete Dadald, à Folha de S.Paulo, afirmando que a capitalização da holding estatal ficará apenas para 2020, desapontou quem apostava em uma agenda mais liberal deste governo já neste ano.
Na verdade a fala do MME admite que não há no momento clima político para debater a privatização da principal estatal de energia elétrica do país no Congresso. O capital político precisa primeiro ser aplicado na reforma da Previdência e no pacote de segurança do ministro Sérgio Moro.
 
Pouca bala na agulha
O que se pode perceber neste início dos trabalhos legislativos é que o governo ainda não conseguiu organizar a sua base de apoio nas votações.
 
Na terça-feira, o governo sofreu uma derrota vergonhosa na Câmara, para quem acredita que conseguirá mobilizar 308 deputados para votar a favor da PEC (Proposta de Emenda Constitucional)  da Previdência, em dois turnos.
 
Foi derrubado pelo plenário da Casa o decreto assinado no início deste ano pelo então presidente em exercício, Hamilton Mourão, que aumenta os poderes para a classificação de documentos do governo como sigilosos.
 
O governo foi derrotado nesta votação por 325 votos a 54. Muitos integrantes de partidos de apoio à base votaram contra, dentre eles o presidente do PSL, partido do presidente Bolsonaro, Luciano Bivar (PE).
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EMPRESA ITALIANA QUER INVESTIR EM LINHAS DE TRANSMISSÃO GREENFIELD NO BRASIL 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O gerente de operações internacionais da empresa italiana Terna, Giovanni Cerchiarini, afirmou, na terça-feira (19), que o grupo tem interesse em projetos greenfield (que ainda não saíram do papel) no Brasil. As palavras foram ditas na inauguração da linha de transmissão Santa Maria 3 – Santo Ângelo 2, no Rio Grande do Sul. 
Os projetos greenfield são o principal objetivo dos italianos, mas “nada está excluso”, de acordo com o executivo. A Terna considera mais importante a fase de engenharia, isto é, a construção dos empreendimentos. Giovanni Cerchiarini explicou que os dois projetos da empresa no Brasil têm prazo de concessão de 30 anos e, por isso, se investirem na construção, poderão operar todo o tempo com a base.
O plano estratégico da empresa para o período de 2018 a 2022 prevê um total de 300 milhões de euros destinados a projetos internacionais. Desse total, 160 milhões de euros já foram investidos nas duas linhas de transmissão em território brasileiro. Além disso, segundo Cerchiarini, a empresa está avaliando o investimento de mais 120 milhões de euros no país.
Durante a apresentação do empreendimento, o gerente geral da Terna, Luigi Ferraris, afirmou que ainda pretendem fazer mais investimentos no Brasil. Além da linha inaugurada durante o evento, há outra, no Mato Grosso, que deverá começar as operações ainda no primeiro semestre deste ano. “O Brasil representa o maior potencial da América do Sul para investir”, constatou.
Leilões futuros
Luigi Ferraris foi questionado sobre o interesse da Terna de participar de leilões ainda neste ano. “Estamos estudando os parâmetros para participar”, respondeu. O representante da empresa no Brasil, Claudio Marchiori, lembrou da participação em leilões do ano passado, sem vitória.
Linhas de transmissão da Terna
A Terna ganhou, em 2017, um leilão da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para construção, operação e manutenção de linhas de transmissão no Brasil. A primeira, inaugurada hoje, tem 158 km de extensão e 230 kV, no Rio Grande do Sul. A segunda, Jauru – Cuiabá, no Mato Grosso, será inaugurada ainda neste ano. A extensão desta é de 350 km e a tensão elétrica é de 500 kV.
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ANEEL HOMOLOGA RESULTADO DE LEILÃO DE TRANSMISSÃO

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

Foi homologado o resultado do Leilão 4/2018 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica): 16 lotes para construção, operação e manutenção de instalações transmissoras de energia foram vendidos com deságio médio de 46,08% e investimento total de R$ 13,17 bilhões. A decisão foi tomada durante a reunião da diretoria.
De acordo com o voto do relator, Sandoval Feitosa, houve uma redução de R$ 986 milhões nas RAPs (Receitas Anuais Permitidas) das transmissoras. Ao logo dos 30 anos da concessão, isso acarretará uma redução de cerca de R$ 24 bilhões de economia para os consumidores de energia elétrica. 
Plano de Universalização Rural
Também foi aberta audiência pública para revisão do plano de universalização rural da Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia). A distribuidora pede à ANEEL a alteração do cronograma de atendimento de 89 dos 415 municípios do plano em vigência. O período de recebimento das contribuições começa nesta quinta-feira (21) e vai até 8 de abril. A relatora do processo foi a diretora Elisa Bastos.
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Outorga - O Ministério de Minas e Energia registrou recebimento de requerimento de outorga de 15 UFVs, que somam mais 400 mil kW, no município de Ribeiro Gonçalves (PI), da Usina Geradora UFV São Miguel SPE Ltda; e de três UFVs, que somam 90 mil kW, em João Pinheiro (MG), da Lica Engenharia e Projetos em Energia Renovável Ltda.
Comercialização - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação comercial duas unidades, somando 2 mil kW, da UFV Juazeiro Solar II. Já a EOL Umburanas 18, em Sento Sé (BA), teve liberados para testes três unidades, somando 7.500 kW. 
Controle - Édison Freitas de Oliveira foi exonerado chefe da Assessoria Especial de Controle Interno do Ministério de Minas e Energia. Sérgio Henrique Lopes de Sousa ocupará a função. Houve ainda outras nomeações em cargos de chefia da pasta.
Leilão - A ANEEL homologou e adjudicou o resultado do Leilão 04/2018.
Líder - O senador Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE) foi nomeado líder do governo no Senado. 
Partilha - CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) estabeleceu que o Edital da Sexta Rodada de Licitações, sob o regime de partilha de produção, deverá indicar a participação obrigatória da Petrobras, como operador, com 30% em cada uma das áreas de Aram, Norte de Brava e Sudoeste de Sagitário.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (20) com o encarregado de Negócios da Embaixada dos Estados Unidos, William Popp, às 10h30; com representantes da Enel Distribuidora de Goiás, às 11h; com investidores, às 15h30; e com o presidente da Equatorial, Firmino Sampaio, às 17h30. 
 
Reunião com Parlamentares - O ministro recebe ainda os governadores dos estados de Rondônia, Marcos Rocha (PSL-RO), às 10h; de Minas Gerais, Romeu Zema (NOVO-MG), às 16h30; e do Amapá, Waldez Góes (PDT-AP), às 17h. Além de reuniões com os deputados federais Lucio Mosquini (MDB-RO), às 14h30; Alceu Moreira (MDB-RS), às 16h; e com o senador do Mato Grosso, Wellington Fagundes (PR-MT), às 18h.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (20) com representantes da Enel para tratar do projeto de Smart City Enel São Paulo, às 9h, na sede da agência. Às 12h30, participa de reunião com o banco Credit Suisse para tratar de projetos e metas para o próximo ano no setor de energia. Às 14h30, participa de reunião conjunta com a ANA (Agência Nacional das Águas).
 
Consumo de Energia - O consumo nacional de energia elétrica em janeiro alcançou 73.090 MW médios, um aumento de 6,6% na comparação com igual período de 2017, informou o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) em boletim divulgado na terça (19).
 
Tarifa Binômia - Acontece hoje (20) a sessão presencial da audiência pública que trata da proposta de AIR (Análise de Impacto Regulatório) sobre o aprimoramento da tarifa binômia, aplicada aos consumidores de baixa tensão.
Transição Energética - Acontece nesta quinta (21), no Rio de Janeiro, o painel de debates “O papel das cidades na transição energética”, realizado pelo Consulado-Geral da Holanda no Rio de Janeiro, o CEBRI (Centro Brasileiro de Relações Internacionais) e a Catavento Consultoria. O evento contará com a participação do diretor do Projeto de Transição de Energia da cidade de Nijmegen, Paul Matthieu; e o assessor sênior de Mitigação Climática e Adaptação ao Clima da cidade de Arnhem, Hans van Ammers. 
 
Reidi - O MME aprovou o enquadramento ao Reidi (Regime Especial de Incentivos ao Desenvolvimento da Infraestrutura) de um projeto da São Francisco Transmissão de Energia relativo ao lote 7 do segundo leilão de 2018 da ANEEL, que prevê a construção de três linhas de transmissão e outras obras de adequação ao sistema.
 
Licença de Instalação - A Alupar informou em comunicado ao mercado na última segunda (18), que a sua subsidiária, a Empresa de Transmissão Baiana recebeu do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia a Licença de Instalação para a Linha de Transmissão de 500 kV, com extensão de 186 km, Juazeiro III – Ourolândia II. 
 
Engie Brasil - A Engie Brasil reportou lucro líquido de R$ 2,31 bilhões em 2018, valor que representa um crescimento de 15,5% na comparação com o ano anterior. O Ebitda (lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização) alcançou R$ 4,36 bilhões, aumento de 24,1%. Também na receita operacional líquida, os resultados foram positivos: R$ 8,79 bilhões, incremento de 25,5% em relação ao ano de 2017.
 
Prazos CCEE - Hoje (20) é o dia para creditar a liquidação financeira da energia de reserva e para pagamento do reembolso preliminar da CCC (Conta Consumo de Combustíveis) referentes a janeiro. Também é a data-limite para divulgação dos relatórios de processamento do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de energia existente referentes a fevereiro. Encerra-se ainda o prazo para divulgação dos resultados da liquidação financeira de Angra I e II de janeiro.

Governo mantém subsídio do agronegócio na energia
Descontos na conta de luz para produtores rurais custa R$ 3,4 bi por ano para os demais consumidores do País. (O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Itaúsa avalia investir no mercado de gás
Segundo Alfredo Setubal, companhia faz parte de um dos consórcios interessados na TAG e espera que Petrobrás reabra disputa pelo ativo. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Impasse com Paraguai ameaça caixa de Itaipu
Eletrobras e Ande não chegaram a um acordo com relação à contratação de energia de Itaipu pelo Paraguai. (Valor, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Para ANP, consumo estável de combustível reflete PIB
Décio Oddone disse que a estagnação do consumo de combustíveis em 2018 reflete a situação econômica do país e, em parte, o aumento dos preços nos últimos anos. (Valor)
______________________________
Plano da Queiroz Galvão é questionado
Credores pedem impugnação do plano de recuperação extrajudicial do braço de energia do grupo. (Valor)
______________________________
Fusões e aquisições no setor elétrico devem continuar intensas em 2019
Motivos são os investimentos de petroleiras e grandes consumidores de energia em busca de uma matriz mais limpa, efeitos de mudanças regulatórias no setor, privatizações e desinvestimentos de estatais elétricas. (Valor)
______________________________
Engie espera novo leilão da TAG após Carnaval
A companhia teve preferência no processo concorrencial, por ter oferecido o melhor preço na primeira fase, e, por isso, pode discutir com a estatal o desenho final do negócio. (Valor)
______________________________
Mineira Bevap alonga dívida de R$ 450 milhões
Empresa acertou rolagem com um grupo de bancos públicos. (Valor)
______________________________
Carf volta a julgar autuação da Petrobras
Câmara Superior analisa aluguel de plataformas petrolíferas e, por ora, há um voto a favor da companhia e outro contra. (Valor)
______________________________
Petrobras eleva preço da gasolina na refinaria ao maior nível em mais de 3 meses
O valor médio da gasolina será o mais alto desde 14 de novembro, quando a Petrobras comercializou o combustível fóssil a 1,6616 real por litro. (Reuters)
______________________________
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